Discurso proferido pelo Deputado Nelson Padovani, na sessão plenária de  de maio de 2013.

Senhor Presidente, Sras. e Sres. Deputados:

Venho a esta Tribuna para prestar uma justa homenagem a Dom Armando Círio, arcebispo emérito de Cascavel, que no dia 30 de abril próximo passado, completou 97 anos de vida.

A história de Dom Armando Círio se confunde com a própria história da região Oeste do estado do Paraná, pela sua dedicação às missões da igreja nos municípios daquela região e sua presença na vida da população.
Nascido em 30 de abril de 1916, em plena primeira guerra mundial, Dom Armando fez seus estudos fundamentais em sua cidade-natal, Calamandrana, Província de Asti, região de Piemonte, Itália. 
Após completar os estudos complementares, filosóficos e teológicos em Centros de Formação da Congregação dos Oblatos de São José, da qual acabou se tornando membro efetivo, foi ordenado Padre, na cidade de Asti, em 29 de junho de 1940.
Viveu seus primeiros seis anos de sacerdócio na Itália, atuando como vice-reitor de orfanato em Asti; como reitor de um semi-internato, como professor do Seminário Diocesano da Cidade de Nuoro, Ilha da Sardenha, e atuando em Paróquias de Sesto Fiorentino, perto de Florência, região da Toscana. 
A sua vinda ao Brasil ocorreu em 1967. Em janeiro daquele ano, partiu rumo a Santos, São Paulo, de navio. Veio ao Brasil para prestar os seus primeiros serviços pastorais na Paróquia de Vila dos Lavradores, Cidade de Botucatu, interior de São Paulo. Não chegou ao Brasil sozinho. Veio acompanhado por mais cinco co-irmãos da Congregação dos Oblatos de São José: Padres José Canale, Mário Briatore, João Barbieri e Pedro Magnone.
Em meados de 1948, os Padres Oblatos de São José foram convidados pelo Bispo de Jacarezinho, Dom Geraldo de Proença Sigaud, a írem para o Norte do Paraná: primeiramente na Paróquia de Marilândia do Sul e depois em Apucarana. 
Naquele mesmo ano, Dom Armando foi nomeado Pároco de Apucarana, e ali ficou por quase 12 anos. Em 28 de agosto de 1960, foi ordenado Bispo, na Igreja de Nossa Senhora de Lourdes (hoje Catedral), que ele próprio construiu. E em 11 de setembro daquele ano alcançou a sua Diocese, Toledo, Oeste do Paraná.
Para Dom Armando Círio e seus co-irmãos da Congregação, os quase 12 anos passados em Apucarana foram cheios de iniciativas, de empreendimentos, de realizações, esperados  e exigidos pelas ondas imigratórias sempre crescentes. 
Os que imigravam para o Oeste do Paraná precisavam de Igrejas. E pelos esforços de Dom Amando nasceram a Igreja Matriz de Apucarana (hoje Catedral), a Igreja Matriz de Jandaia do Sul, a Igreja Matriz de Bom Sucesso, a Igreja Matriz de Cambira, a Igreja Matriz de Califórnia, a Igreja Matriz de Pirapó  e várias outras. 
Mas os imigrantes também precisam de estímulos à educação. E assim nasceram o Colégio São José e o Colégio Nossa Senhora da Glória, em Apucarana, também por iniciativa de Dom Armando. 

Para atender aos pobres e desvalidos, foram criados os Vicentinos e a Santa Casa de Misericórdia, juntamente com a Congregação Mariana e a Pia União das Filhas de Maria, o Apostolado da Oração, a Cruzada Eucarística, os Sacramentinos e as Missões Populares pregadas pelos Padres Redendoristas, pelos Padres Passionistas, pelos Freis Capuchinhos. E para ampliar a presenção da igreja na região, Dom Armando ajudou a criar novas dioceses, entre elas as de Londrina e Maringá, no fim dos anos 50.

Nomeado para a Diocese de Toledo no início dos anos 60, Dom Armando Círio dedicou atenção especial aos problemas que afligiam a população naquela época, como o aumento vertiginoso da população pelo forte movimento imigratório; poucas estradas; litígios de terras; insegurança; banditismo; falta de escolas; pouca presença organizada da Igreja.
Dom Armando deu atenção a todos esses problemas, mas dedicou particular atenção à formação de padres (fundando Seminários), à formação de paróquias (construindo Igrejas), à criação de novas Dioceses (melhorando a pesença da Igreja), à criação de colégios, chamando a atenção para a importância do ensino. 

Em 27 de agosto de 1978, Dom Armando deixa a Diocese de Toledo e torna-se Bispo da recém-criada Diocese de Cascavel. A Diocese de Cascavel, após 17 meses, è elevada à categoria de Arquidiocese e Dom Armando é elevado à dignidade de Arcebispo Metropolitano.

A elevação da Diocese de Cascavel à Arquidiocese melhorou a presença da Igreja no Oeste do Paraná, possibilitou a fundação de um bom curso de filosofia e de um bom curso de teologia para a formação de Padres na região e facilitou a implantação do evangelho no coração das pessoas e da sociedade.

Em 1958, Dom Armando, foi escolhido, pelos seus Superiores, para ser Superior Provincial da sua Congregação, cargo que exerceu durante um ano e pouco. Em 1991, ao completar 75 anos de idade, apresentou, o seu pedido de renúncia, como recomenda o Direito Canônico. O seu pedido de renúncia foi aceito em 1993. Mesmo assim, Dom Armando permaneceu como responsável pela Arquidiocese de Cascavel até a posse do novo Arcebispo, Dom Mauro, que aconteceu no dia 3 de março de 1996.

Em nome de todo o povo paranaense, Sr. Presidente, especialmente aqueles que moram na região Oeste, quero parabenizar Dom Armando Círio pelos seus 97 de vida, a maior parte dedicados à causa cristã no Brasil. Poucos homens conseguem realizar uma obra tão importante, tão significativa do ponto de vista social e humano. Dom Armando é uma referência não só para a Igreja Católica Romana, mas para todos nós, que temos Jesus Cristo como nosso Senhor e Criador.
Dom Armando Círio foi quem ordenou padre o hoje Cardel Dom Odilo Scherer, o brasileiro que recentemente quase virou Papa. Isso dá a dimensão de sua importância para a igreja e para o nosso País.

Que Deus continue iluminando a vida desse grande homem que é Dom Armando Círio. Suas obras sociais, seu amor e dedicação aos mais pobres, aos mais carentes, aos doentes e desamparados são motivos de grande alegria para todos nós paranaenses.
O Paraná e o Brasil agradecem a Dom Armando Círio e, neste ato, reverenciamos a sua história e o seu legado ao País.
Parabéns, Dom Armando! 
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